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PROBLEMA DA PESQUISA
De que modo a linguagem da

xilogravura pode orientar a criação de
uma instalação artística acessível? É

possível pensar a acessibilidade
sensorial como princípio poético e

sensível no espaço

Metodologia
A pesquisa adota abordagem qualitativa,
transdisciplinar e autoetnográfica, tendo a
xilogravura como linguagem geradora de
espaço. A instalação proposta emerge do

gesto poético e do corpo em ação,
valorizando a acessibilidade sensorial como
princípio estruturante. O processo artístico é

entendido como método de pesquisa e
produção de conhecimento sensível. A

metodologia integra teoria, prática e escuta,
construindo um espaço inclusivo e afetivo. 

Revisão bibliográfica  - Etnografia -
experiência didática em sala de aula -

confecção de croquis e maquete

Objetivo
Refletir o potencial da xilogravura enquanto  a partir

de uma investigação projetual de uma instalação
artística e autoetnográfica no que tange a

acessibilidade sensorial, capaz de articular corpo,
materialidade e experiência sensível na construção
de espacialidades poéticas, propondo novas formas

multissensoriais de experienciar o espaço,
compreendendo o fazer artístico como um método

reflexivo e transdisciplinar de produção de
conhecimento e criação de espaços mais

democráticos.

Local
A instalação será concebida
para se adaptar a qualquer

ambiente. Porém o projeto de
instalação de arte será feito

no Museu de Arte de
Cascavel - MAC

Trabalhos de Referência
1- Lygia Clark 

 A Casa é o Corpo: labirinto, 1968
2- Doris Salcedo

 Desenraizados, 2020-2022
3- Ernesto Neto

SunForceOceanLife , 2021
4-  Henrique Oliveira

Transarquitetônica, um labirinto 
de madeira reciclada 

5- A Loja Inconveniência, instalação 
criada pela empresa Vibra

1 2

3

5

JUSTIFICATIVA
A relevância desta pesquisa está em seu
potencial de questionar criticamente os
modelos tradicionais de produção do

espaço, especialmente os ligados à cultura e
à arte, que muitas vezes não é acessível a

todos.
Ao desenvolver uma instalação baseada na

xilogravura e nos princípios da
acessibilidade sensível, o estudo propõe

outras formas de  vivenciar o espaço,
baseadas  na experiência e na inclusão real

de diferentes formas de percepção.
Não se trata apenas de um exercício poético
ou artístico isolado, esta proposta contribui

para o campo da Arquitetura e Urbanismo ao
ampliar seus repertórios epistemológicos. Ao

adotar o processo artístico como caminho
investigativo, a pesquisa reforça a

importância de uma formação
transdisciplinar.

Ela aponta para uma arquitetura que não se
limita ao edificado, mas que se constrói
como experiência, linguagem e gesto de

transformação social.

4

TEMA 
A xilogravura como
linguagem geradora

de um projeto de
instalação artística

acessível, que articula
corpo, materialidade e
experiência sensível

na construção de
espacialidades

inclusivas, poéticas e
multissensoriais.

Trabalhos de Referência
ANDRÉS, Roberto Rolim. Da arte para a arquitetura:

dispositivos artísticos contemporâneos como meios de
investigação e experimentação de arquitetura

BACHELARD, Gaston. A poética do espaço.

D’ALFONSO, Maddalena. Come lo spazio trasforma l’arte.
Come l’arte trasforma lo spazio. 

TONETI, Ana Carolina. Interceções entre Arte e Arquitetura

PALLASMAA, Juhani. Os olhos da pele: a arquitetura e os
sentidos. Tradução técnica de Alexandre Salvaterra. Porto

Alegre: Bookman, 2011.
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G ê n e s e  d o  p e n s a m e n t o

Galhos de serragem se conectam a cilindros verticais de
tecido com impressões de xilogravura que iluminam o
espaço, se estendem do chão ao teto, criando uma
interligação simbólica entre o rejeito e a obra final. Esses
galhos formados a partir do resíduo do processo criativo,
representam os ciclos contínuos de criação e transformação.
Os cilindros, com suas gravuras minuciosas, atuam como
pilares que elevam a materialidade do trabalho ao espaço,
levando o olhar do espectador para o alto. A interação entre
os galhos de serragem e os cilindros reflete a ideia de que o
processo artístico se expande para além da matéria ou do
resultado final conectando o chão à imaginação e ao tempo
suspenso da criação.
A instalação explora a materialidade da xilogravura, mas
também a efemeridade do processo criativo. A serragem,
que normalmente seria descartada, ganha novo significado
ao ser utilizada para criar formas, texturas e camadas,
conectando os ciclo criativos. Cada detalhe na maquete
traduz a ideia de que o processo de criação ficam gravados,
não apenas na madeira, mas também em tudo o que sobra,
o que muitas vezes passa despercebido.
Segue a imagem da maquete:

A proposta de trabalhar com uma instalação inspirada na  
xilogravura que trabalho surgiu durante a disciplina Arte
como Pesquisa, ministrada pela professora Angelene
Lazzareti, na UNILA. Em conversa com a professora,
compartilhei minha relação com a xilogravura como
linguagem expressiva, e ela me encorajou a investigar sua
potência no campo espacial. As leituras realizadas ao longo
da disciplina, que abordavam a arte como metodologia de
pesquisa, ofereceram a base teórica e afetiva necessária
para desenvolver a proposta. Foi nesse contexto que
compreendi a xilogravura como gesto, corpo e pensamento,
e percebi sua capacidade de se expandir, originando uma
instalação.
Como atividade avaliativa final da disciplina elaborei uma
maquete de uma Instalação, inspirada no meu processo de
criação intitulada, Rastos, Restos e o Tempo, Processos
Impressos no Espaço Construído. Foi utilizada serragem das
xilogravuras geradas ao longo do processo, e ela se tornou  
a parte essencial do conceito da obra, representando os
"rastros" e "restos" dos entalhes, os vestígios de horas de
dedicação e transformação da matéria. Relógios presos ao
teto simbolizam a suspensão do tempo durante o ato
criativo, ele se torna atemporal.
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R e s u m o

Palavras-chave: Xilogravura - instalação artística - Arquitetura dos sentidos - Acessibilidade sensorial - Inclusão - Experiência
multissensorial - Corpo e espaço - Arte e arquitetura

Esta pesquisa investiga o potencial da xilogravura como
linguagem geradora de espacialidades poéticas, propondo
sua expansão para o campo tridimensional da instalação
artística acessível. A partir de uma trajetória pessoal e
sensível ligada à prática da xilogravura, a pesquisa busca
articular arte, corpo e arquitetura, tomando como referência a
acessibilidade sensorial. O ponto de partida é o entendimento
de que a xilogravura, em sua dimensão tátil e gestual, carrega
potência para transformar superfícies em narrativas espaciais,
abrindo caminhos para a criação de ambientes que acolham
múltiplas formas de percepção, tátil, visual e sonora.
Importa destacar que, nesta proposta, a instalação não é
concebida como elemento decorativo, mas como um meio de
investigação espacial e sensível, capaz de gerar reflexão
crítica sobre a experiência nos espaços arquitetônicos,
especialmente ao incorporar princípios de acessibilidade
sensorial e inclusão. 
Isto posto, a instalação proposta atua como um dispositivo
crítico e sensível, pensado para acolher diferentes corpos e
modos de existir, rompendo com a neutralidade e a
padronização dos espaços contemporâneos e evidenciando a
importância da acessibilidade sensorial como forma de justiça
espacial.

Assim, a acessibilidade é tratada como valor fundamental na
construção de um espaço mais justo, não como adaptação,
mas como gesto de abertura ao outro. Nesse processo, a
arquitetura deixa de ser apenas forma, ela se torna uma
experiência compartilhada, marcada pelo cuidado, pela escuta
e pelo compromisso com a multiplicidade dos modos de ser e
existir. É nesse horizonte que o direito à arte e ao uso de
espaços se afirma como dimensão essencial da cidadania,
ampliando o sentido de pertencimento e garantindo que todos
possam acessar.
Nesse contexto, a pesquisa amplia as possibilidades de
atuação da arquitetura ao integrar práticas artísticas como
campos legítimos de experimentação espacial. Ao propor a
xilogravura-instalação como meio investigativo que articula
sensorialidade e inclusão, a pesquisa busca estimular o
debate e fomentar práticas concretas voltadas à construção
de espaços capazes de reconhecer a complexidade dos
corpos e suas presenças.
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A b s t r a c t

Keywords: Woodcut – Artistic installation –
Architecture of the senses – Sensory accessibility –
Inclusion – Multisensory experience – Body and space
– Art and architecture

This research investigates the potential of woodcut as a
language capable of generating poetic spatialities, proposing
its expansion into the three-dimensional field of accessible
artistic installation. Grounded in a personal and sensitive
trajectory linked to the practice of woodcut, the study seeks to
articulate art, body, and architecture, taking sensory
accessibility as a central reference. The point of departure is
the understanding that woodcut—through its tactile and
gestural dimension—holds the ability to transform surfaces
into spatial narratives, opening pathways for the creation of
environments that welcome multiple forms of perception,
including touch, sight, and sound.
It is important to emphasize that, in this proposal, the
installation is not conceived as a decorative element, but as a
medium for spatial and sensorial inquiry, capable of
generating critical reflection on the experience of architectural
spaces, especially when incorporating principles of sensory
accessibility and inclusion.
Thus, the proposed installation operates as a critical and
sensitive device, designed to embrace different bodies and
modes of existence, challenging the neutrality and
standardization of contemporary spaces and highlighting
sensory accessibility as a form of spatial justice.
Accessibility is therefore treated as a fundamental value in the
construction of more just spaces, not as an adaptation, but as
a gesture of openness toward the other. In this process,
architecture ceases to be merely form and becomes a shared
experience, shaped by care, attentiveness, and a commitment
to the multiplicity of ways of being and existing. Within this
horizon, the right to art and to the use of space emerges as an
essential dimension of citizenship, expanding the sense of
belonging and ensuring that all individuals can take part in it.
In this context, the research broadens architectural
possibilities by integrating artistic practices as legitimate fields
of spatial experimentation. By proposing the woodcut-
installation as an investigative medium that articulates
sensoriality and inclusion, the study seeks to stimulate debate
and encourage concrete practices aimed at building spaces
capable of recognizing the complexity of bodies and their
presences.
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1 . I n t r o d u ç ã o

A presente pesquisa se desenvolve a partir de um diálogo
entre arte, corpo e arquitetura, tomando a xilogravura
como linguagem que extrapola seu campo tradicional e se
expande para a tridimensionalidade da instalação
artística. O gesto de entalhar, descrito ao longo do
trabalho como ato de presença, resistência e escuta gesto
que abre sulcos na madeira e transforma a superfície
plana em narrativa sensível torna-se aqui fundamento
conceitual para uma investigação que busca compreender
o espaço não apenas como forma, mas como experiência.
No início da pesquisa, a discussão se ancora nos limites da
arquitetura contemporânea e em sua crescente tendência
à visualidade, como apontam autores como Pallasmaa,
que denuncia a predominância do olhar diante da
experiência multissensorial do espaço. Esse
tensionamento dá origem à pergunta central: como criar
um espaço crítico, inclusivo e sensorialmente acessível a
partir da linguagem poética e gestual da xilogravura?
Questão explicitada na formulação do problema da
pesquisa.
A partir desse ponto, a pesquisa se organiza em um
percurso teórico e prático que se desenvolve de modo
progressivo. No capítulo sobre arquitetura sensorial,
discute-se a necessidade de recuperar o corpo como
instrumento perceptivo e epistemológico do espaço,
compreendendo o habitar como ato existencial. O espaço,
nessa perspectiva, deixa de ser mera abstração
geométrica e passa a ser território vivido, no qual tato,
memória, ritmo e presença constituem camadas
fundamentais de percepção.
Em seguida, o trabalho avança para uma análise da
acessibilidade sensorial, reconhecendo que os espaços
culturais ainda operam sob parâmetros que privilegiam
um usuário idealizado e normativo. Ao examinar museus e
exposições acessíveis, a pesquisa evidencia que a inclusão
não se limita ao campo físico-motor, mas implica
compreender diferentes modos de perceber o mundo,
incorporando estímulos táteis, sonoros, olfativos e
afetivos. Essa discussão revela a acessibilidade sensorial
como princípio ético e político, e não como inserção
técnica.

O percurso chega à xilogravura, situada historicamente e
culturalmente, examinando sua trajetória desde as
tradições orientais, europeias e latino-americanas até sua
dimensão contemporânea. Ao revisitar sua força
expressiva, sua dramaticidade e seu caráter social,
especialmente no contexto brasileiro e na literatura de
cordel, o texto fundamenta a escolha da técnica como
matriz conceitual da instalação. A xilogravura é
caracterizada como gesto de presença que traduz
memória, textura e resistência, atributos essenciais para a
criação do espaço sensível que esta pesquisa propõe.
Na sequência, a discussão sobre a instalação artística
como dispositivo espacial amplia o diálogo entre arte e
arquitetura. Este capítulo demonstra que a instalação, ao
acionar o corpo do visitante, tensiona a neutralidade do
espaço e opera como campo de crítica, participação e
invenção. Ao integrar som, luz, textura e ritmo, a
instalação torna-se meio de investigação arquitetônica,
aproximando-se dos processos projetuais e da análise
espacial .
Por fim, a pesquisa culmina no projeto da instalação
baseado na xilogravura, onde o gesto da goiva é
traduzido em espacialidades, materialidades e
atmosferas. A instalação concebida como espaço
acessível, multissensorial e inclusivo sintetiza o percurso
teórico, metodológico e poético que atravessa toda a
investigação. Nela, vestígios do processo artístico, como
serragem, texturas, sombras e contrastes, tornam-se
elementos espaciais que expandem a gravura para além
do plano, instaurando um espaço que escuta, acolhe e
provoca.
Cabe aqui salientar, que, o projeto de instalação se deu
sob a perspectiva da autoetnografia, que revela-se
especialmente pertinente por articular o fazer artístico, a
prática xilográfica e o corpo como território
epistemológico. O processo criativo, entalhar, sentir a
resistência da madeira, mapear ritmos e perceber o
tempo inscrito na matéria, torna-se fonte privilegiada de
investigação. Ao registrar tais experiências por meio de
textos, desenhos, croquis e reflexões, cria-se um corpo de
dados que ultrapassa o plano racional e incorpora
dimensões afetivas, sensoriais e simbólicas.
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É nesse entrecruzamento entre gesto e pensamento que a
instalação artística começa a emergir, não como objeto
externo, mas como desdobramento da própria
experiência.
Além disso, a autoetnografia permite situar o processo
criativo em diálogo com debates culturais, como
acessibilidade, corporeidade e espacialidade. Ela
possibilita compreender como determinadas escolhas
estéticas, materiais e metodologias não são arbitrárias,
mas resultado de percursos pessoais que, ao serem
narrados, revelam tensões mais amplas, sociais, políticas.
Como método, ela oferece não apenas validade científica,
mas também uma ética, a de assumir a vulnerabilidade do
corpo que pesquisa, que sente e que se deixa atravessar
pelo processo.
Assim, nesta investigação, a autoetnografia opera
simultaneamente como ferramenta, linguagem e espaço
crítico. Ela permite que o percurso artístico seja
compreendido não como um anexo ao processo projetual,
mas como parte constitutiva de sua lógica. A instalação
final, portanto, é uma expressão material de um processo
de escuta e construção de sentido, em que o corpo e a
linguagem xilográfica se tornam agentes metodológicos
da pesquisa.
Assim, este é um trabalho que transita entre campos
disciplinares, buscando construir uma reflexão sobre como
a arte pode informar a arquitetura e como a arquitetura
pode tornar-se terreno de experiência sensível. A
pesquisa propõe um deslocamento epistemológico, do
projeto como representação para o projeto como
experiência, da acessibilidade como norma para a
acessibilidade como gesto ético, da xilogravura como
técnica para a xilogravura como pensamento espacial.
Nesse entrelaçar de corpo, gesto e espaço, o trabalho se
afirma como contribuição poética e crítica para a
construção de espacialidades mais inclusivas, plurais e
democráticas.
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2 . O b j e t o  d a  p e s q u i s a
O objeto de estudo desta pesquisa é a instalação
artística acessível como linguagem que pretende ligar a
arte e o espaço arquitetônico, tendo como base a
xilogravura. A investigação se debruça sobre a criação
de um espaço poético que se inspira nos gestos,
texturas e processos da gravura em madeira,
incorporando princípios da acessibilidade sensorial,  e
está, não é vista como adequação normativa, mas como
uma prática sensível que possibilita enxergar a
diversidade de corpos, percepções e formas de
existência.
A proposta de instalação busca instigar experiências
multissensoriais (táteis, visuais, sonoras), promovendo
a presença ativa do corpo na fruição do espaço, e
tensionando a ideia de neutralidade dos espaços.
Assim, o objeto de estudo abrange tanto os aspectos  
da linguagem xilográfica quanto os desdobramentos
espaciais e sensoriais da instalação, inserida no debate
contemporâneo sobre acessibilidade, inclusão e
transdisciplinaridade entre arte e arquitetura.

2 . 1 . P r o b l e m a
A produção do espaço arquitetônico ainda é pensado e
construído por modelos normativos e padronizados que
negligenciam a diversidade sensorial, corporal e
subjetiva dos indivíduos que o habitam ou experienciam
estes espaços. Nesse contexto, a acessibilidade tende a
ser tratada de maneira superficial, sem considerar as
formas diversas de percepção e presença no espaço.
Neste sentido, surge o questionamento de como criar,
um espaço que seja verdadeiramente acessível, sensível
e inclusivo, capaz de acolher diferentes modos de
existência, percepção e expressão? De que maneira a
linguagem da xilogravura, com toda sua expressividade
e potência poética, material e gestual pode ser
traduzida em uma instalação artística que articule
corpo, experiência e espacialidade como crítica e como
forma de resistência à homogeneização e exclusão
espacial?
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3 . C o n c e i t o
A pesquisa tem como base a xilogravura que se molda
para o campo tridimensional na instalação artística, a
fim de criar um espaço poético/sensível e ao mesmo
tempo crítico. Pretendendo gerar experiências. Desta
forma a arte se torna ferramenta de criação e analise
crítica sobre as relações dos múltiplos corpos nos
espaços.

XILOGRAVURA E
ACESSIBILIDADE SENSORIAL
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4 . j u s t i f i c a t i v a
A escolha deste tema tem ligação com a trajetória pessoal e
artística que utiliza a linguagem da xilogravura, que, por
muitos anos, foi meu principal meio de expressão e pesquisa
poética. O gesto criado pela goiva, abre sulcos na madeira, a
repetição do movimento altera a superfície, antes plana,  
dando, assim um novo sentido: da madeira à arte. Esse
processo é de silêncio, de vazios, de caos e escuta no mais
profundo da consciência. Há dor e paixão, existe a
necessidade quase que obsessiva da arte, fato que palavras
não explicam. Em 2019 quando entrei no curso de
Arquitetura e Urbanismo da UNILA, foi em nome da arte.
Porém, com o tempo em contato com a universidade,
compreendi que a xilogravura não precisa se restringir ao
plano bidimensional, ela carrega uma potência espacial que
pode ser ampliada para o campo tridimensional da instalação
e até mesmo inspirar projetos arquitetura e urbanismo.
Essa pesquisa parte da compreensão de que a prática
artística é também um modo de produzir e construir
conhecimento. Como afirma Cecília Almeida Salles (2005),
“a criação é, sob esse ponto de vista, conhecimento obtido
por meio da ação”, sendo o processo criador uma forma
legítima de investigação, fundamentada na experimentação,
na sensibilidade e na escuta. 
É importante destacar que, a xilogravura é, antes de tudo,
um gesto de presença. É corpo que imprime no tempo,
madeira que se abre ao gesto da goiva. A matriz tem vida, é
tátil. Essa característica nos referencia a pensar os espaços.
Fora isso seus traços nos lembra que há mundos inteiros
escondidos na superfície, camadas de história, emoção,
linguagem e pensamento.
Isso nos mostra, que os espaços arquitetônicos não podem
simplesmente serem apenas formas de concreto,
homogêneos e padronizados, neles habitam ou circulam
pessoas com vivências diversas e essas vivências precisam
se refletir na própria arquitetura, no próprio espaço.

Neste sentido, a instalação inspirada na xilogravura ira se
desvendar,  levando em conta também, a pesquisa sobre
espaços inclusivos e acessíveis no que se refere ao
sensorial. Pretende-se explorar o universo tátil, auditivo e
visual que valorize múltiplas formas de percepção, no intuito
de que todos os corpos possam experienciar e se
reconhecer na obra e no espaço.
Cabe aqui, salientar que, a acessibilidade sensorial
considera as diferentes formas de percepção do espaço e
propõe experiências que vão além da visão como sentido
dominante. Ao incorporar estímulos táteis, sonoros e
olfativos, amplia-se a possibilidade de apropriação e
pertencimento a esses espaços por pessoas com diferentes
modos de percepção sensorial.  
Essa abordagem de certa forma se faz importante, ainda
que pouco estudada em comparação com outras dimensões
da  física/motora, pois a  integração de múltiplos sentidos  é
uma estratégia vital para garantir a participação plena de
todos, independentemente de suas capacidades sensoriais.
A presente instalação pode vir a contribuir justamente nesse
sentido, ao criar um espaço que estimule diferentes
percepções e valorize a pluralidade sensorial dos corpos.
E ao provocar a ativação sensível dos corpos, se torna
também um gesto de micro-resistência corpográfica
(JACQUES, 2009), na medida em que subverte a lógica de
neutralidade espacial e convida o corpo à criação de
significados próprios, afetivos e plurais.
Além de proporcionar uma vivência imersiva, a instalação
também funciona como provocação crítica, podendo gerar à
reflexão sobre como os espaços são projetados e para
quem. Assim, pretende-se sensibilizar os visitantes e
inspirar práticas mais sensíveis, que acolham as diversas
formas de estar e sentir no espaço. Sendo assim, a
pesquisa/instalação pode contribuir para a formação do
individuo através da experiência.
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Essa formação envolve em despertar o interesse para
a sensibilidade artística, que pode levar a percepção
de que a arte não é somente algo para ser visto e
admirado, mas também para ser sentido e vivido,
podendo ser uma ferramenta capaz de transformar
indivíduos que poderão instigar mudanças na
sociedade. Dessa forma, compreende-se que a
instalação não se resume à decoração de um espaço
interno ou externo, mas se afirma como uma ação
crítica e também política.
É importante destacar que, da mesma forma que a
xilogravura guarda em suas marcas a memória do
toque e da expressão, respeitando o sentir e o pensar,  
a instalação se constrói, no respeito a cada corpo,
permitindo-o a experimentar, ver, sentir e se
relacionar com a obra de maneira plena e inclusiva.
Dessa forma, a instalação proposta se configura como
uma prática crítica e sensível que contribui de forma
significativa para a sociedade e para o campo da
arquitetura. Ao articular arte, acessibilidade e
espacialidade, ampliando as possibilidades de
percepção e pertencimento no espaço, promovendo o
acesso a arte de maneira democrática e sensível.
Além disso, pode vir a tensionar realidades espaciais
excludente, Desta forma, a pesquisa possa vir a
contribuir para a construção de ambientes mais justo,
empático e plural.
No campo da arquitetura, a obra propõe uma reflexão
sobre os processos de concepção espacial a partir de
uma perspectiva sensível e acessível. Ao tomar a
xilogravura como linguagem geradora do espaço, a
instalação revela a potência da arte como matriz
conceitual e prática do projetar espaços. Contribuindo
ainda, para o debate contemporâneo sobre
acessibilidade sensorial, mostrando que é possível
conceber ambientes que incluem além das normas a
experiência sensível e o direito de todos os corpos a a
experiência completa do espaço. Dessa forma, a
proposta se afirma como uma prática de resistência e
invenção, que articula arte e arquitetura como campos
capazes de escutar, incluir e transformar realidades.
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Convém aqui salientar que, a proposta se insere no
contexto de crescente diálogo entre arte e arquitetura, que
nas últimas décadas, tem intensificado debates e
repertórios. A instalação artística, nesse cenário, surge
como ferramenta de investigação espacial. Ainda que, em
não transforme a estrutura física da arquitetura, ela atua em
um nível de experimentação criando atmosferas, integrando
os indivíduos a obra, que não se faz sozinha sem a imersão
de quem a visita, ativando os sentidos e propondo formas
diversas de vivenciar o espaço. Como afirma Juhani
Pallasma (2011), a experiência da arquitetura é
multissensorial, envolvendo o corpo por completo, não
apenas os olhos, mas também a pele, o ouvido, os
músculos ao integrar som, luz, sombra e textura.  Neste
contexto, a instalação pretende nos devolver ao espaço
vivido como experiência sensível e subjetiva.
Essa pesquisa, portanto, contribui para o debate
contemporâneo sobre o papel da arte na cidade e no campo  
da arquitetura, sugerindo caminhos alternativos para pensar
o projeto como uma experiência não só estética mas
também, acessível e política. Para complementar, a
pesquisa propõe articular a intuição artística com a
metodologia projetual da arquitetura. Isso implica não
apenas o desenvolvimento conceitual da instalação, mas
também a produção de croquis, plantas, cortes, diagramas
e protótipos que traduzam a linguagem da xilogravura em
espacialidades inclui aqui a produção da instalação, tendo
um processo muito semelhante aos projetos de arquitetura.
Como aponta Scholte (2011), o processo de montagem de
uma instalação artística é rigoroso, exigindo documentação
técnica detalhada, com estudos da planta baixa, cortes,
analise dos fluxos. Ela se torna uma ferramenta de análise
possibilitando uma experiencia relacionada aos espaços
com acessibilidade sensorial, possibilitando reconhecer sua
importância nos projetos de arquitetura.
Conforme afirma Roberto Rolim Andrés (2008), a arte da
instalação visa levantar possibilidades de qualificação à
arquitetura quando seu campo experimental  se valem do
espaço como suporte ou tema. Isto posto, a instalação
permite testar ideias sem as amarras. Ela pode deslocar o
olhar do arquiteto da representação para a experiência
direta. Em vez de projetar apenas, o arquiteto passa a
pensar o espaço como uma situação viva e aberta, como
um campo de relações entre corpo, matéria e movimento.

Sendo assim, o ato de projetar, nesse caso, não se limita
apenas à resolução técnica de demandas, mas se expande
como um exercício de criação e imaginação, capaz de
produzir pensamentos. Sendo possível, assim, construir um
campo transdisciplinar entre as duas áreas do
conhecimento, ampliando seus repertórios epistemológicos,
contribuindo para o pensamento espacial de forma
transdisciplinar.
A partir disso, pretende-se através desse estudo levantar
reflexões críticas aos espaços contemporâneos, no que se
refere a sua padronização e a sua homogeneização que  
ignora os seres que os habita, suas histórias e suas formas
de sentir. Neste sentido, a obra instalativa não é apenas
uma expressão poética e artística, mas um dispositivo
crítico/político. Buscando assim, contribuir para elaboração
de espaços que não seja apenas criados a partir da técnica,
mas também a partir da linguagem sensível, capaz de
escutar o lugar e as pessoas, capaz de ativar os sentidos e
produzir experiências significativas inclusivas.
Ao integrar teoria e prática, corpo e pensamento, técnica e
sensibilidade, a instalação inspirada na xilogravura
configura-se como prática poética e política no campo da
arquitetura. O espaço torna-se gesto que escuta, superfície
que pulsa, matéria que abriga, sem distinção. Sendo uma
prática espacial crítica que não se limita à ambientação ou
à decoração. Uma vez que, Desde os anos 1960, a
instalação tornou-se um meio para investigar o espaço,
criando atmosferas e experiências que questionam os
modos tradicionais de ocupação e percepção.
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5 . O b j e t i v o  G e r a l
Refletir sobre o potencial da xilogravura a partir da
investigação projetual de uma instalação artística e
autoetnográfica, no que tange a acessibilidade sensorial,
capaz de articular corpo, materialidade e experiência
sensível na construção de espacialidades poéticas,
democráticas, propondo novas formas multissensoriais de
experienciar o espaço, compreendendo o fazer artístico
como um método reflexivo e transdisciplinar.

5 . 1 . O b j e t i v o s  E s p e c í f i c o s  

Analisar a xilogravura como linguagem poética e
espacial, compreendendo seu potencial para gerar e
inspirar projetos e experiências espaciais; 

Analisar as relações entre arte, corpo e espaço com
base na arquitetura dos sentidos, com ênfase nas
abordagens multissensoriais e na experiência subjetiva;

Estudar os princípios da acessibilidade sensorial e sua
importância na inclusão, a fim de incorporar esses
conceitos na criação de espaços, articulando à análise
de espaços culturais e artísticos, a fim de reconhecê-los
como territórios fundamentais para o exercício do direito
à arte, à expressão e à convivência plural;

Integrar os processos intuitivos e poéticos da criação
artística da instalação artística como  método, utilizando
a etnografia, a fim de registrar pensamentos, desenhos
croquis, plantas, cortes, diagramas, maquetes...

Refletir criticamente sobre os espaços arquitetônicos
contemporâneos como construções sociais e sensíveis,
propondo a instalação como dispositivo de resistência,
escuta e invenção, capaz de ativar sentidos, memórias e
modos plurais de pertencimento;

Propor um espaço arquitetônico por meio da instalação
artística que integre as dimensões sensorial e acessível,
explorando a linguagem da xilogravura como geradora
de forma e expressão. Uma vez que, a instalação será
concebida para potencializar experiências
multissensoriais, táteis, olfativas e visuais, valorizando a
diversidade perceptiva dos corpos e promovendo uma
vivência espacial inclusiva e poética.
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6 . M e t o d o l o g i a
Esta pesquisa tem uma abordagem qualitativa,
exploratória e transdisciplinar, estruturada a partir da
xilogravura como linguagem com potencial de influenciar
na criação de espaço inclusivo e sensorial. Compreendida
aqui não apenas como técnica gráfica, mas como gesto
poético e político, a xilogravura torna-se o ponto de
partida para a construção de uma instalação artística
acessível, que articula arte e experiência sensível. A
proposta reafirma a acessibilidade não como um
complemento técnico, mas como princípio estruturante do
espaço, fundamental para garantir o direito de todos os
corpos à experiência estética artística, ao pertencimento e
à participação plena no ambiente construído. Ao pensar o
espaço como possível gerador de sensações, reconhece-se
que ele só se realiza verdadeiramente quando consegue
escutar, incluir e acolher as diferenças, sensoriais,
cognitivas, físicas e afetivas presentes na diversidade
humana.
O gesto da força da mão sobre a goiva na madeira, seu  
ritmo, sua repetição e sua resistência do material se
constitui em um pensamento  que se projeta para além do
plano bidimensional. A matriz torna-se, assim, território e
a gravura, um modo de provocar o espaço.
Isto posto, a instalação baseada na xilogravura é
compreendida como meio de experimentação e
investigação estética/crítica e espacial, em que o corpo e o
gesto não apenas constroem formas, mas produzem
conhecimento a partir da experiência direta com  o
ambiente. 
Nessa dimensão sensível da criação, fundamenta o
processo metodológico adotado, que se desdobra em
investigação teórica por meio de revisão bibliográfica,
estudo de caso, entrevistas, visitas técnicas e
experimentação prática e poética.
A pesquisa assume também a etnografia como base
metodológica para a construção do projeto de instalação
artística, especialmente em sua vertente autoetnográfica,
que reconhece a experiência vivida do
pesquisador/artista/futura arquiteta como fonte de
conhecimento.  Trata-se de um percurso de escrita e
escuta de si e do outro, estruturado em dimensões
etnográfica, interpretativa e autobiográfica, que permite
captar as camadas afetivas, subjetivas e intersubjetivas
que atravessam a criação. 
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A xilogravura, neste contexto, é território de memórias,
gesto de resistência. Por meio dela, a pesquisa se ancora
em uma prática estética que reconhece o espaço como
campo de presença, escuta e invenção.
O embasamento teórico envolve a análise de textos que
discutem as relações entre arte, arquitetura,
sensorialidade, instalação e acessibilidade sensorial. São
estudadas obras e práticas de artistas e arquitetos que
utilizam a instalação como meio de provocar
experiências espaciais e afetivas, orientadas por uma
ética da presença e da inclusão. 
No campo prático, a pesquisa se desdobra na
experiência em sala de aula propondo criar espaços
arquitetônicos a partir da xilogravura e na produção de
croquis, desenhos e maquetes de uma instalação
artística com base na xilogravura, propondo um
ambiente arquitetônico sensorial. O fazer se orienta pela
escuta do corpo e do ambiente, com uma abordagem
etnográfica que mapeia sensações, atmosferas, fluxos e
ruídos. Elementos como, textura, contraste e ritmo, tão
presentes na gravura, são transpostos ao campo
tridimensional.
A pesquisa também propõe realizar uma analise sobre a
acessibilidade, visto que, o espaço deve se moldar à
diversidade sensorial e existencial dos corpos,
rompendo com padrões hegemônicos e promovendo
justiça espacial, a fim de entender que a acessibilidade
sensorial é tão importante quanto a física. 
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A autoetnografia surge inicialmente em 1975, segundo
Sá (2024), com o trabalho de campo de Heider, um
antropólogo que estudava o povo indonésio Dani e seus
costumes. Se trata uma metodologia qualitativa que
combina elementos autobiográficos com a análise
etnográfica, permitindo que o pesquisador se torne,
simultaneamente, sujeito e objeto da investigação. Ela
propõe uma abordagem que rompe com a separação
clássica entre sujeito e objeto de pesquisa, explorando
as conexões entre o individual e o cultural, entre o vivido
e o social.
A escrita autoetnográfica pode assumir diversas formas
expressivas, geralmente redigidas em primeira pessoa,
pois partem da vivência direta do(a) pesquisador(a).
 Essa escrita pode manifestar-se como poema, narrativa
ou relato, dependendo da forma como o autor deseja
traduzir sua experiência. Como afirma Mariza Méndez
(2013, p. 281), que a estrutura retórica costuma ser
variada, desde textos literários formais até relatos ou
narrativas mais informais.
 Em alguns casos, o(a) autoetnógrafo(a) escolhe recorrer
à terceira pessoa em determinados trechos, buscando
criar um distanciamento reflexivo em relação aos
acontecimentos ou indivíduos mencionados.
 Essa escolha é especialmente relevante em
autoetnografias de caráter evocativo, nas quais surgem
questões éticas ligadas à exposição e ao consentimento
das pessoas envolvidas no contexto da pesquisa.
Segundo Méndez (2013), a forte ênfase no eu é uma
característica específica da autoetnografia e é nisso que
reside a sua mais recorrente crítica, estando no centro
da resistência a ela como método de pesquisa válido.
Sá (2024), acrescenta que sua conceituação começa a se
delinear enquanto método científico consolidado
principalmente a partir dos trabalhos de Bochner e Ellis
(2000), Reed-Danahay (1997) e Chang (2015), nos quais
as teorias entram em consenso sobre o uso da
autoetnografia como a análise etnográfica de alguma
situação vivida pelo próprio pesquisador, sendo ela,
assim, um método qualitativo de pesquisa que busca
relacionar vivências individuais com o contexto
sociocultural em que está inserido.

6 . 1 . A u t o e t n o g r a f i a
Porém, a autoetnografia de acordo com a mesma autora,
(2024), não será um método pautado apenas na vivência
biográfica do pesquisador. 
O método, busca dados e referências e analisando
etnograficamente um fenômeno individual, de forma
com que o aspecto social e cultural fique em evidência, e
é isso que o distingue das demais produções
memorialistas ou autobiográficas.
Ou seja, essa prática exige do pesquisador não apenas a
exposição de sua subjetividade, mas uma autorreflexão
rigorosa que ultrapasse o individualismo e alcance a
compreensão compartilhada de experiências. Assim, os
autoetnógrafos utilizam a experiência pessoal para
descrever, e às vezes criticar, crenças, percepções,
práticas e identidades culturais.
Segundo Ellis e Bochner (2000, p.740) , citados por Sá
(2024), a autoetnografia possui três principais aspectos:
o auto, focado na perspectiva individual e subjetiva da
análise; o etno, relacionado à análise cultural; e, por fim,
a grafia, ligada ao processo de pesquisa. Para os
autores, tais aspectos possuem pesos diferentes a
depender do trabalho e se interrelacionam. 
Chang (2015), citados por Sá (2024), atesta que, para
haver equilíbrio entre estes e evitar um trabalho apenas
sobre auto-reflexão, a pesquisa autoetnográfica deve
partir de uma orientação metodológica etnográfica, ser
autobiográfica em seu conteúdo analisado e cultural em
sua interpretação e compreensão do fenômeno (Chang,
2015, p.208 apud SÁ, 2024). Ou seja, deve ser um tipo
de método etnográfico que parta da análise do subjetivo
para a interpretar e compreender socialmente e
culturalmente certa experiência.
Para Spry (2011), a abordagem autoetnográfica utiliza
recursos narrativos que permitem ao leitor vivenciar as
experiências relatadas, criando a sensação de “estar
presente” na cena descrita. 
Além disso, o método pode recorrer tanto ao ato de
narrar quanto ao de evocar a experiência.
Quando essas duas estratégias, o “contar” e o “mostrar”,
são combinadas, elas contribuem para aprofundar a
compreensão dos acontecimentos e significados
expressos na narrativa (O’CONELL, 2017, p. 299).
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Neste sentido a autoetnografia se consolida como uma
metodologia para pesquisas que buscam articular
subjetividade, experiência e análise cultural. 
Ao colocar o corpo do pesquisador no centro do
processo, ela desloca os limites tradicionais entre ciência
e arte, entre razão e afeto. Como se trata de uma prática
que reconhece a escrita como espaço de investigação
legítima, onde o vivido se transforma em fonte de
conhecimento crítico.
Sobre a credibilidade do texto, Richardson, (1997)se dá
por meio da seleção de detalhes, o tom, as imagens, as
metáforas e, em outra parte, ao procurar localizar a
narrativa em um contexto mais amplo.
Para Valentin (2016), a intenção está em privilegiar o
autoconhecimento sobre o tema, por meio da
experimentação com ponto de vista do autor.
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.Por isso, na autoetnografia não há a preocupação com a
veracidade ou facticidade da narrativa, mas com a sua
credibilidade, sendo esta “ligada a questões como
coesão da estória e os sentidos construídos a partir
dela” (VALENTIM, 2016, p. 22). 
Isto posto, na presente pesquisa, voltada à criação de
uma instalação artística sensorial, a autoetnografia
torna-se ferramenta com potencial para e traduzir as
experiências corporais, emocionais e perceptivas
envolvidas no processo criativo. A metodologia permite
que a instalação seja descrita ou observada de fora e
também sentida e narrada a partir de dentro, como
atravessamento estético, existencial e crítico.
Oferecendo ética a pesquisa.
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6 . 2 .  E s q u e m a  d e  d e s e n v o l v i m e n t o

Objetivos P r o c e d i m e n t o s

Analisar a xilogravura como linguagem poética e espacial,
compreendendo seu potencial para gerar e inspirar projetos e
experiências espaciais;

Produção prática de xilogravuras explorando sulcos, ritmos,
texturas e contrastes, 
Ensaios sobre a possível interferência da arte da xilogravura no
desenho arquitetônico,
Análise simbólica e espacial das composições produzidas; 
 Registro fotográfico, textual e reflexivo do processo artístico,
Etnografia sensível e criação artística como método de
investigação estética.

Analisar as relações entre arte, corpo e espaço à luz da arquitetura dos
sentidos, com ênfase nas abordagens multissensoriais e na experiência
subjetiva.

Pesquisa teórica;
Estudo de casos de instalações e obras que trabalham com
percepção multissensorial;
Mapeamento das experiências corporais no espaço (desenho,
escrita, esquemas, maquetes).

  

Estudar os princípios da acessibilidade sensorial e sua importância na
inclusão, a fim de incorporar esses conceitos na criação de espaços,
articulando à análise de espaços culturais e artísticos, a fim de
reconhecê-los como territórios fundamentais para o exercício do direito à
arte, à expressão e à convivência plural.

Análise crítica de espaços culturais como, museus, espaços
expositivos acessíveis;
Visita a espaços culturais e artísticos, a fim de analisar a
acessibilidade
Aplicação desses princípios da acessibilidade sensorial  no
desenvolvimento do projeto instalativo.

Integrar os processos intuitivos e poéticos da criação artística da
instalação artística como método, utilizando a etnografia, a fim de
registrar pensamentos, desenhos croquis, plantas, cortes, diagramas,
maquetes...

Etnografia
Tradução dos elementos da xilogravura para croquis e esquemas
espaciais, desenhos...;
Elaboração de plantas, cortes e diagramas da instalação;
Produção de maquetes e protótipos táteis com materiais diversos.

Refletir criticamente sobre os espaços arquitetônicos contemporâneos
como construções sociais e sensíveis, propondo a instalação como
dispositivo de resistência, escuta e invenção.

Escrita de ensaios/reflexões críticas baseadas no projeto de  
instalação artistica;
Análise do processo como ferramenta crítica de projeto
arquitetônico.
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Propor um espaço arquitetônico por meio da instalação artística que
integre as dimensões sensorial e acessível, explorando a linguagem da
xilogravura como geradora de forma e expressão. Uma vez que, o
projeto de instalação será concebida para potencializar experiências
multissensoriais, táteis, olfativas e visuais, valorizando a diversidade
perceptiva dos corpos e promovendo uma vivência espacial inclusiva e
poética.

Estudo da linguagem da xilogravura
Experimentos artísticos e espaciais, como produção de croquis,,
maquetes, plantas, testes com materiais;
Aplicação de princípios de acessibilidade sensorial
Incorporação de estímulos táteis, visuais e olfativos ao espaço
expositivo para ampliar a experiência inclusiva.
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 A R Q U I T E T U R A  D O S
S E N T I D O S

C o r p o  e  E x p e r i ê n c i a
 c o m o  g e s t o  e s p a c i a l
M u l t i s s e n s o r i a l i d a d e

E s t u d o  d e  c a s o s  e
 v i s i t a s  t é c n i c a s

T E M A  C E N T R A L
      A  x i l o g r a v u r a  c o m o  l i n g u a g e m  g e r a d o r a  d e  u m  p r o j e t o  d e  i n s t a l a ç ã o

a r t í s t i c a  a c e s s í v e l ,  q u e  a r t i c u l a  c o r p o ,  m a t e r i a l i d a d e  e  e x p e r i ê n c i a  s e n s í v e l
n a  c o n s t r u ç ã o  d e  e s p a c i a l i d a d e s  i n c l u s i v a s ,  p o é t i c a s  e  m u l t i s s e n s o r i a i s .

6 . 3 . O r g a n o g r a m a

     A R T E  E  P O É T I C A   A C E S S I B I L I D A D E
S E N S O R I A L

 X i l o g r a v u r a  c o m o  g e s t o
e s p a c i a l

 M a t r i z  t á t i l  T e x t u r a ,
c a m a d a s ,  n u a n c e s  e

d e t a l h e s

I n s t a l a ç ã o  c o m o  e x p a n s ã o
d a  g r a v u r a  

E s p a ç o s  p ú b l i c o s  e m
e s p e c i a l

c u l t u r a / e x p o s i ç õ e s

P r o j e t o  d e  i n s t a l a ç ã o
a c e s s í v e l  p a r a  t o d o s  o s

c o r p o s

P o e s i a  d o  H a b i t a r ,
S o m ,  l u z ,  t e x t u r a ,

m a t é r i a

 E s p a ç o  c o m o  e x p e r i ê n c i a

M É T O D O S  P O É T I C O -
P R O J E T U A I S  

R E F L E X Ã O  C R Í T I C A

C r o q u i s ,  M a q u e t e s ,  C o r t e s  e
P r o t ó t i p o s  T á t e i s  

 I n s t a l a ç ã o  c o m o  D i s p o s i t i v o  d e
R e s i s t ê n c i a

 I n s t a l a ç ã o  c o m o  p r o p o s t a   d e
e s p a ç o

A n á l i s e  d o s  e s p a ç o s  c o m o
c o n s t r u ç õ e s  s o c i a i s  e  s e n s í v e i s

R e v i s ã o  b i b l i o g r á f i c a

D e s e n h o s ,  c r o q u i s ,
i m a g e n s  e  r e g i s t r o s

E t n o g r a f i a  -  r e g i s t r o s
d o s  p r o c e s s o

E s t u d o s  e s p a c i a i s
E t n o g r a f i a

 E n s a i o s  s o b r e  a  p o s s í v e l
i n t e r f e r ê n c i a  d a  a r t e  d a

x i l o g r a v u r a  n o  e n s i n o  d e
A r q u i t e t u r a

25Versão Final Homologada
07/01/2026 11:14



 7 . A r q u i t e t u r a  s e n s o r i a l :  o
e s p a ç o  c o m o  e x p e r i ê n c i a

s e n s í v e l
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A relação entre o ser humano e o espaço que habita constitui
uma dimensão da experiência existencial, na qual corpo e
emoção se entrelaçam em um contínuo processo de
significação. O habitar é um fenômeno sensorial e simbólico
que revela como nos reconhecemos no mundo e como o
mundo nos acolhe.
Habitar é, assim, uma forma de autoconhecimento. Os
espaços que ocupamos participam da formação da nossa
identidade, moldando comportamentos, afetos e modos de
estar no mundo. A arquitetura, quando sensivelmente
concebida, é capaz de ativar os sentidos, visão, audição,
olfato, tato e paladar, de modo integrado, despertando o
sentimento de pertencimento e o reconhecimento de si no
espaço.
Desta forma, a arquitetura vem suprir nossa necessidade de
moradia, de segurança, de vivências em sociedade. Além
disso, ela também se insere no campo da arte e da
experiência. Enquanto disciplina que molda o ambiente
construído, a arquitetura dialoga com os sentidos humanos,
catalisando percepções e significados. Neste sentido, o
conceito de Arquitetura dos Sentidos emerge para destacar
essa interconexão, enfatizando como o espaço arquitetônico
é apreendido e vivenciado pelo corpo em sua totalidade,
transformando-o em um território ativo de percepção.
Historicamente, de acordo com Ching (2002), a concepção
arquitetônica é frequentemente guiada pela resolução de
problemas, respondendo a um conjunto de condições
existentes de natureza funcional, social, política e econômica.
Contudo, Francis Ching (2002), esclarece que, "enquanto
arte, a arquitetura é mais do que a satisfação de exigências
puramente funcionais de um programa construtivo”. Ele
aponta que "o arranjo e a organização das formas e espaços
também determinam a maneira como a arquitetura pode
promover Iniciativas, trazer respostas e comunicar
significado" (CHING, 2002, p. IX). 
Essa capacidade da arquitetura de evocar e comunicar
aponta para uma dimensão existencial e experiencial, onde o
corpo e a percepção individual atuam como mediadores da
relação com o espaço. No entanto, à medida que a produção
arquitetônica contemporânea se volta para o impacto da
imagem, essa dimensão sensível é gradualmente apagada.
Como observa Pallasmaa (2011, p. 29), a predileção pelos
olhos nunca foi tão evidente na arte da arquitetura como nos
últimos 30 anos, os quais têm predominado um tipo de obra
em busca de imagens visuais surpreendentes e memoráveis
em vez de uma experiência plástica e espacial embasada na  

existência humana.
Na contemporaneidade, observa-se uma crescente
banalização da arquitetura, impulsionada pela lógica
industrial e mercadológica que tende a esvaziar seu
conteúdo simbólico e sensorial. O projeto arquitetônico,
outrora concebido como mediador entre o ser humano e o
espaço, tem sido frequentemente reduzido a um produto
estético ou a um investimento financeiro. Essa condição de
mercantilização enfraquece o caráter emocional e
experiencial da arquitetura, desarticulando a sua função
primeira: a de construir sentido e pertencimento.
Grande parte dos empreendimentos imobiliários recentes
negligencia o fato de que o usuário não é mero espectador
das edificações, mas participante ativo na constituição de
suas atmosferas. Habitar é um ato existencial, e o espaço
deve acolher, afetar e dialogar com quem o vivencia. A
satisfação do usuário, portanto, não deveria ser um
subproduto do planejamento, mas o seu eixo central.
As cidades, cada vez mais convertidas em coleções de
volumes formais e superfícies reluzentes, refletem a
hegemonia de uma arquitetura voltada à imagem e ao status,
em detrimento da experiência sensível. Nesse processo, o
espaço urbano perde densidade poética e emocional
Nesta perspectiva, Juhani Pallasmaa (2011), defende a
experiência arquitetônica que “intensifique a vida” ao
provocar todos os sentidos simultaneamente e fundir nossa
imagem de indivíduos com nossa experiência do mundo.  
Neste sentido ele diz, é evidente que uma arquitetura que
intensifique a vida deva provocar todos os sentidos
simultaneamente e fundir nossa imagem de indivíduos com
nossa experiência do mundo. PALLASMAA, 2011, p. 11).
Neste sentido ele acrescenta que, “uma obra de arquitetura
não é experimentada como uma série de imagens isoladas
na retina, e sim em sua essência material, corpórea e
espiritual totalmente integrada”. (PALLASMAA, 2011, p. 11)
 são sentidas dentro de nós. 
Para Pallasmaa (2011), a apreensão do espaço vai além do
visual, configurando-se como uma vivência tátil e sinestésica
que reconfigura nossa relação com o ambiente. O autor
pressupõem a prioridade do tato, afirmando que "todas as
experiências sensoriais são variantes do tato e, portanto,
relacionadas à tatilidade, e que nosso contato com o mundo
se dá na linha divisória de nossas identidades pessoais,
pelas partes especializadas de nossa membrana de
revestimento.” (PALLASMAA, 2011, p. 10). Tal enfoque
ressalta a participação corporal e epidérmica da interação
com o espaço. 

7.1. Arquitetura dos sentidos
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A relevância da visão periférica também é sublinhada, pois
esta "nos integra com o espaço, enquanto a visão focada nos
arranca para fora do espaço, nos tornando meros
espectadores" (PALLASMAA, 2011, p. 13). 
Em seu modo de representar e estruturar a ação, a
arquitetura é apresentada como a "arte de nos reconciliar
com o mundo, e esta mediação se dá por meio dos sentidos"
(PALLASMAA, 2011, p. 68), engajando-se com questões
existenciais fundamentais como identidade e memória
através da imersão sensorial.
Okamoto (2014,p.95), acrescenta, o toque nas superfícies
nos dá a sensação de interioridade do objeto. As impressões
de liso, áspero, rugoso
O fato de sentir o tato é que define o nosso corpo com
relação ao meio circundante. É uma forma de nos sentirmos
vivos.Sob essa ótica fenomenológica, o tato ultrapassa o
âmbito fisiológico e se converte em ato cognitivo: ele
conhece, interpreta e afeta. Cada superfície tocada devolve
ao corpo uma impressão que o reinscreve no mundo,
revelando que habitar é, antes de tudo, uma forma de
contato. Assim, quando Okamoto afirma que “sentir o tato é
uma forma de nos sentirmos vivos”, aponta para uma
epistemologia da sensação: viver o espaço é senti-lo até o
limite da pele, é permitir que a matéria dialogue com o ser.
A percepção sensorial imediata e profunda defendida por
Pallasmaa e Okamoto reverbera nas reflexões de Peter
Zumthor (2006) em Atmospheres, Zumthor descreve a
capacidade da arquitetura de provocar respostas emocionais
instantâneas e enfatiza que podemos criar atmosferas
observando nove preceitos, quatro deles dizem respeito a
questões projetuais e os outros cinco são intimamente
ligados ao nosso sistema sensorial, demonstrando assim a
importância dele no ato projetar, quais sejam: “corpo da
arquitetura, compatibilidade material, som do espaço,
temperatura do espaço e a luz nas coisas.
Para o arquiteto: "percebemos a atmosfera por meio de
nossa sensibilidade emocional, uma forma de percepção que
funciona incrivelmente rápido", comunicando "uma
quantidade enorme de informações imediatamente"
(ZUMTHOR, 2006, p. 13).
Para Zumthor (2006), essa "apreciação instantânea" e
"resposta emocional espontânea" evidenciam que a
experiência arquitetônica não se restringe a uma análise
racional e linear, mas se desdobra em uma camada intuitiva
e afetiva que precede o pensamento consciente. Nesta forma
de pensamento Pallasmaa (2011), diz que, o espaço
arquitetônico é um espaço vivenciado, e não um mero
espaço físico, e espaços vivenciados sempre transcendem a
geometria e a mensurabilidade.
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Assim, a função atemporal da arquitetura é criar metáforas
existenciais para o corpo e para a vida que concretizem e
estruturem nossa existência no mundo
Zumthor (2006) coloca que, o que lhe toca é o modo como a
luz atinge uma superfície, a maneira como o material
responde, como o espaço vibra.
Baseando-se nas reflexões de Peter Zumthor, compreendo
que não basta projetar um espaço que funcione, é preciso
tocar.
Contudo, não se pode esquecer de mencionar que  
pesquisas empíricas revelam que, provavelmente devido a
razões de especialização evolutiva, 75% da percepção
humana, no estágio atual da evolução, é visual. Se acordo
com Santaella (1998, p.11), a orientação do ser humano no
espaço grandemente responsável por seu poder de defesa e
sobrevivência no ambiente em que vive, depende
majoritariamente da visão. Os outros 20% são relativos à
percepção sonora e os 5% restantes a todos os outros
sentidos, ou seja, tato, olfato e paladar.
No entanto, ainda que a predominância da visão na evolução
humana seja inegável, é imprescindível reconhecer que a
experiência do espaço arquitetônico é, por natureza,
multissensorial. Cada um dos cinco sentidos, visão, audição,
tato, olfato e paladar, desempenha um papel singular na
constituição da percepção ambiental, e sua integração é o
que possibilita a plenitude da experiência espacial. Nenhum
sentido atua de forma isolada; ao contrário, cada um deles se
complementa e expande o outro, configurando uma rede
sinestésica que dá forma ao modo como habitamos e
compreendemos o mundo.
Okamoto (2014) nos lembra que, todos os sentidos
trabalham conjuntamente, expandindo e limitando as funções
uns dos outros no sistema nervoso. Essa afirmação desloca
o olhar da arquitetura como objeto de contemplação para
compreendê-la como campo de experiência corpórea, onde a
percepção não se restringe ao ato de ver, mas se realiza
através da escuta, do toque, dos cheiros e até das memórias
gustativas evocadas por um ambiente. 
Okamoto (2014, p.87), também fala sobre os cheiros, que
eles podem atrair, repelir, excitar, podem causar ojeriza ou
repulsa nas pessoas. Generalizando, também se pode dizer
isso de um ambiente. É a primeira impressão de
compatibilidade. Pelo olfato estabelecemos o contato efetivo
com o mundo, sem necessidade de intérprete.
Essa afirmação desloca o olhar arquitetônico para uma
dimensão pré-verbal e intuitiva da experiência espacial. 
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O olfato, ao contrário da visão, não mede distâncias, ele
invade, impregna e se mistura ao corpo, instaurando uma
experiência de pertencimento ou de rejeição que antecede o
pensamento racional. Trata-se de um sentido de proximidade
e memória, pois o cheiro é capaz de evocar lugares, afetos e
tempos com uma precisão que a imagem jamais alcança.
Assim podemos dizer que a arquitetura não pode ser apenas
construção de volumes, mas a orquestração de estímulos
sensíveis que modulam o modo de habitar.
Isto posto, o ato de projetar arquitetura deve ser
compreendido como um exercício de integração e
acolhimento, uma prática que transcende o mero abrigo físico
para constituir-se como produção de significados e de
experiências sensoriais. Projetar é dar forma à convivência
entre corpo, espaço e memória, é transformar o ambiente em
extensão simbólica da existência humana.
As emoções, pensamentos e percepções dos usuários não
se limitam a ocupar o espaço, mas o constituem ativamente,
influenciando sua atmosfera e seus modos de ser habitado. A
arquitetura, nesse sentido, não é um cenário inerte, mas um
campo relacional onde se produzem afetos, sentidos e
identidades. O espaço molda o sujeito tanto quanto é
moldado por ele, um processo recíproco de afetação e
significação.
Convém, aqui salientar que, a obra arquitetônica não se
define apenas pela experiência do usuário, ela também
carrega a sensibilidade, os gestos e as intenções de quem a
concebe. Cada traço e cada decisão projetual são
impregnados de memórias e de visões de mundo. Assim,
toda arquitetura é, simultaneamente, expressão de um
imaginário coletivo e testemunho sensível das subjetividades
que a originaram.
Neste sentido Okamoto, (2014, p.14), coloque que a  
arquitetura vai além do abrigo das necessidades e atividades.
Trata-se de um meio de favorecer e desenvolver o equilíbrio,
a harmonia e a evolução espiritual do homem, de modo a
satisfazer aspirações, acalentar sonhos, instigar emoções de
se sentir vivo, desenvolver um sentido afetivo.
A proposta de instalação, portanto, busca despertar
atmosferas, não por meio da representação, mas da
presença.
Essa abordagem dialoga com os pensamentos de Juhani
Pallasmaa, que nos faz pensar com a pele. O autor afirma
que todas as experiências sensoriais são extensões do tato,
e que a arquitetura significativa é aquela que envolve o corpo
inteiro, não apenas os olhos.
É nesta ideia que a instalação artística proposta nesta
pesquisa parte, criar um espaço onde o corpo possa
experimentar, sentir e lembrar, não apenas observar. 
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Neste projeto, a arquitetura e a arte se encontram não como
disciplinas distantes, mas como formas complementares de
expressão sensível. A instalação é pensada como um
território de imersão, onde o espaço possa vibrar com a
presença humana.
A instalação, nesse sentido, não é vista de fora, ela é
atravessada, escutada, respirada.
A proposta não busca um discurso formal ou ilustrativo, mas
sim uma experiência. Uma vez que, o espaço é entendido
como um corpo vivo, com textura, temperatura e respiração.
Um corpo que acolhe, provoca e transforma o visitante e faz
a seguinte questão: O que você sente aqui?
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A acessibilidade na arquitetura não é somente rampas e
elevadores, piso tátil, trata-se de pensar e projetar espaços
que acolham a todos, de forma segura, confortável e digna,
independentemente de suas condições físicas, sensoriais ou
de mobilidade. Se trata de um compromisso com a equidade
no uso do espaço urbano e construído.
No entanto, essa não foi uma preocupação presente nos
processos de projeto. As cidades e edifícios foram moldados
a partir da ideia de um usuário padrão, se esquecendo das
milhões de pessoas que não se encaixam nesse molde. No
Brasil, segundo Guiaderodas (2025), cerca de 24% da
população vive com algum tipo de deficiência, uma parcela
significativa que, por décadas, foi deixada à margem dos
ambientes urbanos e arquitetônicos.
Foi apenas nas últimas décadas que começou-se a viver uma
transformação, técnica, cultural e ética, em direção a uma
arquitetura mais sensível à diversidade humana. 
Isto posto, pensar acessibilidade, hoje, é pensar em inclusão
real, no direito de estar, circular e pertencer aos espaços.
Neste sentido, a proposta da instalação artística busca criar
um espaço verdadeiramente inclusivo, onde pessoas com ou
sem deficiência física, sensorial ou cognitiva possam vivenciar
a experiência de forma igualitária e sensível. A instalação é
concebida para acolher diferentes formas de percepção ,
visual, tátil, sonora e espacial, promovendo a acessibilidade
sensorial como princípio estruturante do projeto, trata-se de
criar uma ambiência que reconhece e valoriza a diversidade
dos corpos, das subjetividades e das maneiras de estar no
mundo. 
A instalação se torna um território de escuta, presença e
pertencimento, onde todos podem interagir, se expressar e se
reconhecer na experiência estética e poética proposta

. Sendo assim, Rocha (2021), diz que a interação
multissensorial com as exposições e ações educativas
apresenta benefícios estendidos a outros visitantes, além das
pessoas com deficiência sensorial e intelectual, que podem
utilizar suas diferentes capacidades para a compreensão dos
fenômenos e descobertas científicas. (Rocha, 2021, p. 19). A
mesma autora acrescenta que para conseguir criar espaços
inclusivos é essencial compreender as particularidades da
diversidade humana.
A acessibilidade, nesse sentido, vai além do físico, ultrapassa
a eliminação de barreiras arquitetônicas e adiciona outros
aspectos de caráter comunicacional, atitudinal, cognitivo e
social e a acessibilidade sensorial é aquela que considera a
diversidade de percepções sensoriais dos sujeitos e busca
proporcionar experiências que não se limitem a um único
canal sensorial, como a visão. Assim, a pessoa com
deficiência deve ter garantido seu direito de desfrutar do
espaço científico-cultural e de participar de suas atividades, e
esse movimento diz respeito a ter acesso, andar, ver, ouvir,
tocar e sentir bens culturais produzidos pela sociedade
através de tempos e disponível para toda a comunidade.
(COHEN; DUARTE; BRASILEIRO, 2012, p. 22).
Pode-se dizer que o espaço deve permitir a todos a
possibilidade de experimentar e vivenciar o ambiente, deve
garantir a entrada, a circulação e a permanência e o sentir.
Cabe aqui, salientar, que diversos museus têm incorporado
práticas de acessibilidade sensorial em suas exposições, com
o objetivo de tornar a experiência mais inclusiva e abrangente
para todos os públicos. A seguir, apresentam-se alguns
exemplos que ilustram essas iniciativas.

Fonte:  Ancora, 2025
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8.1. Museu Tiflológico ONCE

O Museu Tiflológico ONCE (Organização Nacional de
Cegos da Espanha) , fica localizado em Madrid na Espanha
e foi criado em 1992 pela ONCE, é referência mundial em
acessibilidade e inclusão cultural.
Diferente de muitos museus que o toque é proibido, o
Museu Tiflológico ONCE é pensado em ter espaços para
ver e tocar. A proposta tem uma abordagem sensível à
experiência que não se limita estética, que abrange
sentidos e educação, rompendo a predominância visual,
estimulando outros sentidos como o tato e a audição a fim
de permitir que todas as pessoas com limitações ou não
explorem as diversas possibilidades de interação com a
arte. De acordo com o Museu ONCE, Uma das ferramentas
mais comumente usadas para transmitir conceitos a
pessoas cegas e com deficiência visual severa são os
modelos tridimensionais. Essa qualidade permite a
observação de diferentes pontos de vista e em diferentes
níveis de detalhes, além de proporcionar uma visão geral.
Isso é especialmente significativo quando falamos de
monumentos arquitetônicos, já que, devido ao seu
tamanho, eles não são acessíveis ao toque ou à visão.
Além do caráter educativo, as maquetes dos monumentos
do acervo do Museu são pensadas para facilitar a leitura
tátil do seu conteúdo, o que influencia na escolha dos
materiais e das dimensões.
Na sala de exposição, esta coleção conta com um sistema
de audioguia gratuito que fornece informações sobre as
peças, dividido em dois níveis: um correspondente ao
passeio tátil pela maquete, e um segundo nível que oferece
informações sobre o estilo e a época do monumento.

É importante destacar que sua entrada é gratuita e busca a
igualdade no acesso à cultura, inclusive promove artista
cegos e de baixa visão, desafiando a ideia de que a
apreciação a arte está restrita a visão.
Nas suas coleções permanentes se encontram maquetes
táteis de monumentos nacionais e internacionais, incluindo
obras de artistas com deficiência visual e materiais
tiflológicos, instrumentos pedagógicos voltados à autonomia
e aprendizado de pessoas cegas.
A curadoria do espaço é voltada exclusivamente para a
experiência sensorial, plantas táteis para orientação, textos
em braille e em caracteres ampliados, iluminação adaptada
e percurso fluido e confortável para todos os públicos.
Percebe-se que a educação dá ênfase ao toque, ao tato na
construção do conhecimento e percepção do espaço, uma
característica fundamental quando se pensa em instalações
inclusivas.
Isto posto, este modelo de museu, se torna inspiração para
a proposta de instalação artística sensorial, que busca criar
um ambiente acessível, poético e multissensorial, no qual
os visitantes possam experimentar a arquitetura e a arte
com o corpo inteiro, vendo, tocando, ouvindo, cheirando e
se orientando no espaço com autonomia. Tornando a arte
mais democrática e íntima.

Fonte:  Museu Tiflológico Once32Versão Final Homologada
07/01/2026 11:14



Fo
nt

e:
 La

nz
a 

20
18

Fo
nt

e:
 S

er
vi

m
ed

ia
, 2

02
3

Fo
nt

e:
Ra

yu
el

a.
or

g

Fo
nt

e:
  M

us
eu

 T
ifl

ol
óg

ic
o 

On
ce

Fo
nt

e:
  M

us
eu

 T
ifl

ol
óg

ic
o 

On
ce

33Versão Final Homologada
07/01/2026 11:14



8.2. Exposição Itinerante "Sentir pra Ver gêneros da
pintura na Pinacoteca de São Paulo"

A exposição "Sentir prá Ver", é uma referência interessante
sobre como a arte pode ser vivenciada para além da visão.
A exposição apresenta 14 reproduções fotográficas de
obras pertencentes ao acervo da Pinacoteca do Estado de
São Paulo. A seleção abrange obras brasileiras do final do
século XIX a meados do século XX e ilustra os principais
temas das artes plásticas: natureza-morta, retrato, cenas,
marinha, paisagem rural, paisagem urbana e abstração. Os
visitantes ao adentrarem nesta amostra podem interagir  
através dos sentidos do tato, da escuta e do olfato.
Esta exposição ressalta a importância do sentir para ver
propondo uma experiência estética ampliada e inclusiva,
que respeita diferentes formas de percepção e presença.
Para atingir o objetivo da acessibilidade sensorial, foi
utilizado recursos como maquetes táteis, extratos sonoros,
aromas específicos, audiodescrição poética, textos em
Braille e tinta, bem como poemas e conteúdos
interpretativos pensados em dupla leitura. Tudo isso a fim
de acolher pessoas com deficiência visual, total ou parcial,
pessoas com mobilidade reduzida ou uso de cadeira de
rodas, abrindo também para quem não tem limitações
visuais, promovendo a ideia de que a acessibilidade
sensorial não é exceção, e sim um princípio de
universalidade.

Fonte:  Sentir prá ver

Cabe aqui destacar, que o projeto de instalação artística,
busca esse viés de romper com os limites tradicionais da
fruição estética da hegemonia da visão apenas. Assim
como "Sentir prá Ver" o projeto da instalação, busca
reconhecer o corpo inteiro como instrumento de leitura e
presença no espaço artístico. Criando ambientes que não
apenas mostram, mas chamam para experimentar.
Além disso, o caráter educativo da mostra da Pinacoteca,
também oferece oficinas, palestras e ações voltadas a
educadores e públicos diversos, reforçando a importância
de pensar a acessibilidade como processo contínuo de
formação e escuta coletiva. A experiência estética é, assim,
também um gesto político de reconhecimento das
diferenças e de construção de pertencimento.
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8.3. Museu Paulista - Obras sensoriais

Localizado na cidade de São Paulo, o Museu Paulista da
Universidade de São Paulo, chamdo também de Museu do
Ipiranga, é considerado um dos principais marcos históricos
e arquitetônicos do Brasil. Inaugurado oficialmente em 7 de
setembro de 1895, o edifício foi projetado pelo engenheiro e
arquiteto Tommaso Gaudencio Bezzi, de origem italiana.
Com característica arquitetônicas neoclássica remete à
estética do Renascimento europeu, com destaque para a
simetria rigorosa, colunas monumentais, frontões
decorativos e elementos geométricos bem definidos. O
museu integra o conjunto arquitetônico do Parque da
Independência, local simbólico para a narrativa da
emancipação política do Brasil.
Após décadas de funcionamento contínuo, o museu foi
fechado em 2013 devido a problemas estruturais graves. O
restauro teve inicio em 2019, que resultou na reabertura do
Museu do Ipiranga em setembro de 2022, completamente
restaurado, modernizado e com o dobro da área de
visitação.
O museu passou por um processo profundo de
ressignificação da experiência museológica, incorporando
princípios de acessibilidade universal e design
multissensorial. 

Hoje, o espaço conta com mais de 370 recursos
multissensoriais que permitem ao visitante explorar a
história e o patrimônio não apenas pela visão, mas também
pelo tato, audição e olfato. Maquetes táteis, dioramas,
réplicas ampliadas com texturas e relevos, peças em pedra,
telas táteis e até estímulos olfativos compõem uma nova
paisagem sensorial. Além disso, o percurso é
acompanhado por 70 elementos multimídia com legendas
em Libras, garantindo inclusão para pessoas com
deficiência auditiva, visual e mobilidade reduzida.
A referência do Museu do Ipiranga reforça a relevância de
pensar em obras artísticas sensoriais que dialoguem com a
diversidade de percepções e formas de interação com o
espaço. Assim como o museu amplia a compreensão da
história por meio dos sentidos, o projeto de instalação
busca ativar outros modos de conhecer e sentir,
promovendo uma experiência inclusiva e acessível.
Isto posto, a arquitetura e arte são campos que devem ser
sensíveis às diferentes corporalidades e percepções. Nesse
sentido, criar um espaço que possa ser navegado por
cadeirantes, tocado por pessoas cegas e experienciado de
forma imersiva por todas as pessoas incluindo as que não
tem nenhuma deficência é um gesto de escuta e
responsabilidade.

Fonte: Instagram Museu do Ipiranga, 202436
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Fonte:  Helio Nobre, 2024

Fonte:  SESC, 2022 Fonte:  SESC, 2022

Fonte:  SESC, 2022 Fonte:  SESC, 2022

Fonte:  Pires, 2022

Fonte:  Pires, 2022

Fonte:  Pires, 2022

Fonte: Instagram Museu do Ipiranga, 2024
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A xilogravura, técnica de impressão de uma matriz entalhada
em madeira sobre papel ou outro suporte, distingue-se por
uma aparente simplicidade que, paradoxalmente, "permite
nascer uma formidável riqueza em arte, dotada de encantos
sem fim" (COSTELLA, 1984, p.01). Essa característica a
posiciona como uma das mais espontâneas das técnicas
gráficas, carregando consigo uma história milenar que se
mantém viva na atualidade.
Sua origem possivelmente Chinesa, no século VI, onde a
técnica era empregada na reprodução de textos religiosos e,
posteriormente, em ilustrações e imagens. Somente por volta
do século XIV, através das rotas comerciais e da difusão do
papel, a xilogravura foi introduzida na Europa. (Alvarez, 2011,
p. 19-20). Lá, a técnica ganhou destaque nos séculos XV e
XVI, impulsionada pela invenção da prensa tipográfica. Neste
período, Segundo Alvarez (2011), artistas como Albrecht
Dürer elevaram a xilogravura a um novo nível artístico,
empregando-a não apenas para ilustrações de livros, mas
como uma forma de arte autônoma, na qual exploravam a
riqueza de detalhes e a dramaticidade do traço.
No Japão, a partir do século XVII, a xilogravura no estilo
Ukiyo-e, despertou com mestres como Hokusai e Hiroshige,
que conceberam paisagens, retratos e cenas cotidianas. Nas
palavras de Alvarez, 2011, "imagens do mundo flutuante". A
influência dessas obras japonesas no Ocidente cativou e
inspirou movimentos artísticos como o Impressionismo e o
Pós-Impressionismo.
Após um período de relativo declínio no Ocidente, ofuscada
por técnicas como a gravura em metal e a litografia, a
xilogravura ressurgiu entre o final do século XIX e o início do
século XX. Movimentos como o Expressionismo Alemão, com
grupos seminais como Die Brücke e Der Blaue Reiter,
redescobriram na xilogravura uma linguagem potente e
visceral para expressar emoções cruas e tecer críticas
sociais. Nesse contexto, de acordo com Costella, (2003), "a
linguagem dramática da xilogravura, acentuada pelos fortes
contrastes entre o branco e o preto", mostrou-se
particularmente adequada, demonstrando a evidente
importância da gravura em madeira não apenas pela força de
suas imagens, mas pela quantidade expressiva de obras
produzidas.
Em relação ao surgimento da xilogravura no Brasil Costella
2003, afirma que, mesmo sem comprovação documental
precisa, é inegável que os indígenas foram os primeiros
xilógrafos no território brasileiro. 

Costella afirma (2003), que, Relatos de viajantes indicam que
várias tribos utilizavam matrizes de madeira para imprimir,
com tinta, desenhos ritualísticos na pele humana e, em menor
frequência, em peças de vestuário.
A xilogravura, uma técnica ancestral possivelmente chegou
com essa nomenclatura ao Brasil e à América Latina através
dos colonizadores europeus. Conforme afirma Costella, 2003,
no Brasil, a xilogravura foi introduzida pelos portugueses no
século XVIII.
Ela se popularizou significativamente no século XIX,
especialmente ligada à literatura de cordel na região
Nordeste. Inicialmente usada para ilustrar livros e periódicos,
tornou-se uma forma de arte acessível e expressiva.
Na contemporaneidade, a xilogravura persiste não como uma
mera relíquia histórica, mas como uma técnica ativa e em
constante experimentação. 
Segundo Lopez (2012), tanto na Europa quanto no Brasil,
houve um momento em que a xilogravura rompeu com o
papel meramente ilustrativo que a limitava. Quando a
linguagem começou a se saturar por convenções e
expectativas alheias, alguns artistas perceberam que era hora
de reverter a lógica e passaram a usar a técnica como um
meio de expressão artística pessoal, com liberdade total
sobre forma, tema e intenção.
Essa virada foi decisiva e os próprios artistas começaram a
assumir todas as etapas do processo, do desenho inicial ao
entalhe da madeira e à impressão, transformando a
xilogravura autônoma. Eles se afastaram das encomendas
comerciais, muitas vezes cheias de restrições e imposições, e
reivindicaram a técnica como um espaço de liberdade criativa.
Um exemplo segundo Lopez (2012), é o do pintor  Lasar
Segall (1891–1957), que produziu uma série de xilogravuras
ao longo de mais de três décadas. Suas obras,
profundamente expressionistas, tratam de temas sociais e
existenciais com uma força visual que atravessa o tempo. A
série Mangue, por exemplo, é um retrato da miséria urbana,
feito como testemunho sensível de um artista que olhou de
frente para o sofrimento humano. As xilogravuras podem ser
visualizadas na próxima página:
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De acordo com o mesmo autor, outro nome é Oswaldo Goeldi
(1895–1961), pioneiro da xilogravura moderna no Brasil.
Nascido no Rio de Janeiro, estudou na Europa, onde entrou
em contato com a obra de Edvard Munch, o que o marcou.
De volta ao Brasil, Goeldi trouxe uma abordagem intensa e
sombria, que dialogava com o Expressionismo europeu e ao
mesmo tempo com a solidão das grandes cidades
brasileiras..
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Para Lopez (2012), Lívio Abramo é outro nome que se
destaca. Que, a partir da década de 1930, voltou seu olhar
para a classe trabalhadora e suas gravuras abordavam com
vigor os temas sociais, especialmente o ambiente operário,
usando uma linguagem visual expressionista de grande
impacto. Com o tempo, sua obra foi migrando para a
abstração, mas sem perder a intensidade
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A partir desses nomes, a xilogravura brasileira ganhou um
gás próprio. Deixou de ser uma técnica de ilustração e
passou a ser compreendida como linguagem artística plena,
capaz de expressar contradições, afetos, memórias e
conflitos. Hoje, graças a esses artistas e muitos outros que
seguiram entalhando a madeira, essa arte segue viva,
pulsante e em constante transformação.
Costella (2003), menciona que a liberdade conquistada pelos
xilógrafos a partir do século XX permitiu a busca por
"experiências novas e descoberta de caminhos imprevistos".
Alvarez (2011), reitera esse detalhe, observando que artistas
contemporâneos exploram as qualidades intrínsecas da
xilogravura, a materialidade da madeira, a expressividade do
corte e a profundidade do preto e branco ou a complexidade
da cor para criar obras que dialogam com as novas mídias e
conceitos artísticos.
Cabe aqui salientar que, a xilogravura se destaca
historicamente, por sua capacidade de democratizar a arte.
Diferente de outras técnicas artísticas consideradas da
nobreza, a xilogravura de fácil reprodução permitindo ampla
difusão a partir de uma única matriz, com baixo custo de
produção e fácil reprodução, fazendo com que chegue a
população com mais facilidade.
No Brasil, a associação da xilogravura à literatura de cordel é
um dos exemplos mais marcantes desse caráter acessível.
Os folhetos de cordel, vendidos em feiras e mercados
populares, são impressos em papel barato e ilustrados com
imagens xilográficas de forte apelo visual. A imagem, direta e
impactante, torna o conteúdo mais atraente e compreensível
mesmo para os que não eram plenamente alfabetizados,
funcionando como um canal de comunicação visual direta
com o povo.
Esse uso da xilogravura reforça sua inserção nos modos de
produção populares, fazendo da técnica uma ferramenta de
resistência, educação, memória e expressão coletiva. A
técnica não exige tecnologia avançada, bastam madeira,
goivas, tinta e papel para que uma narrativa visual seja
construída. Neste sentido, a xilogravura acaba sendo uma
presença contínua nos circuitos artísticos alternativos e
comunitários, tanto no meio rural quanto urbano.
Desse modo, a xilogravura, embora possa não ser a técnica
mais disseminada atualmente, é, e continuará sendo, uma
das melhores maneiras utilizadas pelo homem para se
expressar artisticamente e para produzir beleza. 
Segundo, Costella (2003), diz que o computador não exclui o
lápis, a viagem interplanetária não impede o passeio a cavalo
e o satélite de comunicação não calou o grito humano. 
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Costella (2003, p. 48). Sua persistência e capacidade de
reinvenção confirmam seu papel como uma poderosa
linguagem visual, capaz de oferecer uma rica experiência tátil
e expressiva, fundamental para a investigação do corpo como
território e instrumento perceptivo no campo da instalação
artística, característica que abre possibilidades de especula-la
no espaço como possível interferência no ambiente.
Dessa forma, a xilogravura pode ser compreendida além de
uma técnica de impressão, uma arte tátil, em que o ato de
entalhar, sentir e imprimir se torna parte essencial do
processo criativo. O contato direto com a madeira, sua
textura, resistência e cheiro, estimula uma experiência
sensorial única.
Trabalho há muitos anos com a técnica e posso afirmar, sua
matriz com seus sulcos e texturas é uma obra tátil apesar de
que não é pensada dessa forma, na gravura a matriz serve
como base de onde a imagem será impressa. O que é
exposto são as impressões. Cabe aqui, salientar que ao
expor a matriz com a obra impressa, a técnica se revela e traz
toda a sua riqueza e complexidade.
Ricardo Shimosakai¹(2022), ao visitar a exposição do
gravador pernambucano de J. Borges diz “me dei conta como
a xilogravura tem tudo a ver com a acessibilidade, mesmo
que ela não tenha sido criada com esta finalidade.
Como a matriz é feita para que a madeira tenha relevo, ela é
esculpida com instrumentos com lâminas afiadas, chamados
de goivas, e são justamente esses pontos em relevo que
aparecerão na impressão, isso é praticamente o mesmo
princípio que se usa para fazer materiais táteis para pessoas
com deficiência visual.”
Segundo o mesmo autor o tato é um dos principais sentidos
utilizados para obter informação, principalmente por pessoas
cegas. E é claro, que o tato também pode ser uma outra
forma de sentir uma exposição por pessoas sem limitações
visuais, buscando assim, expandir os limites da fruição
estética, propondo uma experiência inclusiva que valoriza o
tato como linguagem perceptiva. Dessa forma, a obra
evidencia a importância da acessibilidade nos espaços
artísticos, reafirmando o papel da arte como campo de
expressão plural e de ampliação das possibilidades sensoriais
e cognitivas do público.

 ¹  Ricardo Shimosakai é turismólogo e empresário, é uma das principais
referências em turismo acessível no Brasil. Após tornar-se paraplégico em
2001, fundou em 2010 a empresa Turismo Adaptado, voltada à inclusão
de pessoas com deficiência em experiências turísticas.
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 Núcleos

 Penetrável, 1972

Fonte: Arte ref, Equipe Editorial março 6, 2020

A fim de compreender como a arte, em especial a xilogravura,
pode influenciar nos projetos de arquitetura é pertinente falar
sobre o artista carioca Oiticica que ao refletir sobre a sua obra
afirma: “Não sei se o que faço está mais numa relação
arquitetônica ou musical. A pintura, à medida que se vai não
objetivando, cria relações com outros campos de arte;
principalmente com a arquitetura e com a música. Trata-se de
uma relação intrínseca, estrutural. Creio que se de um lado é
mais arquitetônica, de outro é musical, e talvez na síntese das
duas esteja a solução.” (OITICICA, 1986, p. 23).
O argumento de Oiticica se dá em meio o processo criativo de
sua obra “Núcleos” e “Penetráveis” (que podem ser vistas nas
imagens na página seguinte) onde a arte deixa de ser
contemplativa pra ser vivenciada onde toda a sua estrutura se
integra em experiências imersivas.
Neste sentido, se compreende que a arte como linguagem
pode transitar sem obstáculos por outras linguagens como
arquitetura influenciando no projeto de seus espaços na
escolha das cores, no ritmo no sentido de torna-los mais
inclusivos e acessíveis, estimulando os sentidos e construir
experiências sensoriais.

9.2. O corte e o espaço: da madeira ao pensamento
arquitetônico

Isso vale para a xilogravura, a técnica empregada para
inspirar a instalação resultante do presente trabalho que
também possa vir a inspirar projetos arquitetônicos mais
acessíveis e imersivos. 
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Oiticica(1986), também coloca que: “Pela unificação da
arquitetura, escultura e pintura, uma nova realidade plástica
será criada. A pintura e a escultura não se manifestarão como
objetos separados, nem em forma de ‘arte muralista’ ou ‘arte
aplicada’, mas, sendo puramente construtivas, ajudarão na
criação de um ambiente não meramente utilitário ou racional,
mas também puro e completo em sua beleza.”(OITICICA,
1986, p. 17). Oiticica defende aqui um ambiente total do qual
fazem parte todas as expressões artísticas, isso é
potencialmente transformador, por ser um ambiente imersivo
onde essas linguagens  estão se comunicando
profundamente ajudando o individuo ser sensibilizado.
Desta forma, Oiticica, argumenta que a arte não deve ser
vista apenas como elemento secundário e decorativo, mas
pode ser visto como parte estrutural do espaço, podendo
Influenciar em projetos arquitetônicos mais humanos e
acessíveis que podem inspirar ambientes que unem estética e
acolhimento.
Um tipo específico de aproximação da arquitetura com a arte
visa ter um lugar de experimentação e investigação mais livre,
que possibilite exercitar a criatividade dos arquitetos utilizando
deste campo análogo. Andrés (2011), diz que: “os arquitetos
sempre se utilizaram da arte como uma forma paralela de
expressão, onde podem investigar de maneira mais livre
questões concernentes à arquitetura. Sem os empecilhos
pragmáticos do campo arquitetônico, as artes plásticas
seriam um lugar de experimentação por excelência, onde os
arquitetos poderiam exercitar criativamente sua prática”.
(ANDRÉS, 2011, p. 3 )
Andrés (2011), coloca que é possível perceber que a arte
pode ser o lugar onde se modelam os procedimentos e
abordagens dos arquitetos na sua prática, indo muito além da
ideia de inspiração, que prevalece na aproximação dos dois
campos.
De acordo com Andrés (2011), a aproximação entre arte e
arquitetura não deve ser entendida apenas no sentido da
inspiração formal, mas como um verdadeiro campo de
experimentação e investigação capaz de modelar os
procedimentos arquitetônicos. Isto posto, a arte oferece uma
liberdade que a arquitetura, por lidar com finalidades
pragmáticas e funcionais, nem sempre pode exercer. Nesse
sentido, práticas artísticas têm historicamente servido como
espaço de ensaio e treino para arquitetos, permitindo-lhes
experimentar estratégias formais, materiais e conceituais em
um terreno menos restrito. Desta forma, a aproximação com
práticas artísticas, não se limita à busca de referências visuais
ou analogias imagéticas, mas influencia diretamente os
procedimentos de concepção, representação e construção
arquitetônica. 
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É nesse ponto que a xilogravura se revela um exemplo, ao
trabalhar com cortes, ritmos e texturas, ela oferece uma lógica
processual que pode inspirar o desenvolvimento arquitetônico.
O gesto repetitivo do entalhe, a organização espacial dos
contrastes entre cheio e vazio e a materialidade tátil da
madeira podem ser transpostos para a concepção de
fachadas, planos estruturais, elementos de identidade visual
ou mesmo superfícies táteis acessíveis. Assim, a xilogravura
pode inspirar visualmente e também pode atuar como
laboratório experimental de métodos e processos que podem
dar vida nova à prática arquitetônica.

9.3. Arte como Experiência Metodológica na Arquitetura:
a Xilogravura como Inspiração para o Projeto

Na xilogravura é forte o gesto do corte na madeira, e este de
certa forma, organiza o espaço visual por meio de linhas,
ritmos e contrastes, podendo ser compreendido como um
exercício análogo ao processo projetual arquitetônico. Ao
transformar a superfície em campo de experimentação
gráfica, a xilogravura pode proporcionar aos estudantes  a
vivência prática com conceitos de forma, ritmo, textura,
repetição e espacialidade.
Essa atividade que agora relatamos refere-se a uma
metodologia empregada no curso de Arquitetura e Urbanismo  
aplicada na disciplina de Poéticas visuais ministrada pelo
professora Karine de Queroz com estudantes do segundo
semestre de 2025, a fim de compartilhar experiência  e ter um
diálogo sobre xilogravura e espaço, auxiliando na construção
da presente pesquisa e na compreensão da arte como
possível campo experimental da arquitetura. Assim, entender
e mesmo comprovar que xilogravura pode ser um recurso
didático para a prática projetual ou como uma ferramenta a
mais para pensar o espaço arquitetônico. O processo se
iniciou com uma apresentação teórica, na qual são abordados
aspectos históricos e sociais da xilogravura, desde suas
origens milenares até sua relevância, sobretudo no cordel
nordestino, onde a gravura exerceu papel fundamental como
meio de comunicação acessível e popular e por sua essência
acessível por meio de suas possibilidades de tiragens. Essa
etapa introdutória busca situar os alunos quanto à importância
da técnica, destacando sua dimensão estética, cultural e
social.
Na sequência, ocorreu uma introdução técnica aos
procedimentos da gravura. Foram apresentados os materiais
necessários, matriz, goivas, rolos, tintas e papéis, e
demonstrado o processo de entalhe e impressão, enfatizando
conceitos como positivo e negativo, cheio e vazio, linha e
ritmo. 
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Essa etapa teve caráter pedagógico ao aproximar os
estudantes de uma prática artística que exige síntese,
abstração e repetição, elementos também presentes na
linguagem arquitetônica.
Nesta etapa consistiu em uma experiência prática em sala de
aula, na qual cada estudante produziu sua xilogravura, a partir
de um tema relacionado a conceitos arquitetônicos, como luz,
sombra, textura, espacialidade ou ritmo. O gesto do corte, a
resistência da madeira e a impressão da matriz tornam-se,
aqui, exercícios de percepção sensorial e espacial.
Concluída a prática, realizou-se uma análise coletiva das
xilogravuras produzidas, discutindo como linhas, texturas,
repetições e contrastes podem ser traduzidos em conceitos
arquitetônicos. Nesse momento, foram estabelecidas
correspondências: as linhas podem remeter a elementos
estruturais e fluxos de circulação, os ritmos, à modulação dos
espaços, os cheios e vazios, à relação entre planos, aberturas
e fechamentos, e as texturas, às escolhas materiais e de
superfícies. Nesta gravura, os estudantes desenvolveram uma
proposta de espaço arquitetônico. O exercício pode envolver
a concepção de pequenos pavilhões, praças, fachadas, salas
ou espaços de convivência, sempre com base nos elementos
plásticos observados nas xilogravuras. A intenção é que cada
decisão estivesse associada a um aspecto derivado da
xilogravura, promovendo a transposição da linguagem
artística para o espaço arquitetônico.
Por fim, ocorreu uma reflexão coletiva, em que os alunos
apresentam suas gravuras e croquis, discutindo como a
experiência artística influenciou o processo criativo  de um
espaço arquitetônico. A metodologia buscou ampliar a
percepção estética e sensorial dos estudantes, e além disso,
buscou fomentar uma prática arquitetônica mais humana,
acessível e culturalmente enraizada.
A etapa de aplicação da metodologia representou o momento
em que o conteúdo teórico e conceitual foi transformado em
prática criativa. (Plano de Aula em Anexo I)
Os estudantes vivenciaram o processo de criação a partir da
xilogravura como ferramenta de pensar o espaço
arquitetônico. Futuros arquitetos. O objetivo foi observar como
o gesto artístico, o corte, o ritmo, o contraste e a textura,
poderia se converter em instrumento de análise espacial.
Durante as oficinas, os alunos produziram suas próprias
xilogravuras e, a partir delas, desenvolveram croquis e
pequenas propostas espaciais, permitindo compreender de
que maneira a arte pode estimular a percepção sensorial, a
síntese formal e a criatividade arquitetônica.

Essa etapa também possibilitou uma escuta atenta das
interpretações individuais, revelando múltiplas leituras sobre a
relação entre corpo, matéria e espaço. Sendo uma vivência
que buscou despertar nos alunos um olhar mais atento e
sensível, fazendo da arte não apenas um exercício estético,
mas uma experiência metodológica capaz de inspirar
processos projetuais mais humanos e poéticos.
Os croquis em xilogravura realizada em sala de aula
desenvolvidos pelos estudantes surgem como
desdobramentos poéticos . Cada traço e composição reflete o
diálogo entre gesto e espaço, entre o pensamento projetual e
a experiência tátil da gravura. Nesses registros visuais, é
possível perceber como o exercício artístico estimulou o olhar
arquitetônico, ampliando a compreensão sobre ritmo, textura,
luz e sombra. Revelando processos de investigação e
tradução sensorial da forma, demonstrando a potência da arte
como meio de reflexão e criação espacial. Assim, as
produções apresentadas a seguir constituem um testemunho
visual da metodologia proposta, evidenciando a articulação
entre arte e arquitetura no processo de ensino-aprendizagem.
A seguir, são apresentados os trabalhos produzidos em sala
de aula, resultado da vivência prática da metodologia.
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